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Representação é uma parte essencial do processo pelo 
qual os significados são produzidos e compartilhados 
entre membros de uma cultura. (Stuart Hall, 2016). 

 
RESUMO: Relativa ao mundo externo, as literaturas infantil e juvenil aprimoram e ampliam o 
vocabulário, o que contribui para o desenvolvimento de um pensamento crítico e reflexivo, bem 
como permite relacionar diferentes ideias e conhecimentos. Para além disso, a construção da 
identidade e das memórias por intermédio da literatura, a imersão no imaginário proporcionada 
pela leitura dessas obras e o contato com a linguagem literária e poética também podem auxiliar 
no processo de formação da identidade literária. Esta pesquisa se justifica pela sua importância 
literária e também documental de uma literatura que registra, por meio da arte, as memórias e 
as identidades. Assim, neste trabalho se propôs a analisar a produção da escritora 
contemporânea Marina Colasanti, tendo como corpus a RbUa ³O URVWR aWUiV dR URVWR´, presente 
na coletânea Doze reis e a moça no labirinto do vento (2006). Essa escolha se deve ao fato de 
cultuar o papel da mulher contemporânea, como as personagens nas obras de Colasanti, 
evidenciando as expressões marcantes, como o feminino e a solidão da obra, ajuda a 
compreender o conceito de identidade, que é ideia central nas teorias literárias e sociais 
presentes em reflexões de diferentes áreas e orientações teóricas, como as análises em torno da 
memória e/ou da identidade na formação e na construção do ser na sociedade contemporânea. 
Para isso, esta pesquisa apresenta estudo bibliográfico, tomando-se, como referentes teóricos, 
autores que investigam sobre o contexto histórico e cultural no processo de construção 
identitária em formação, como Stuart Hall (2006), Zygmunt Bauman (2005), Bruno Bettelheim 
(2002), Hans Robert Jauss (1994), entre outros. 
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RESUMEN: LA CREACIÓN Y/O FORMACIÓN DE LA IDENTIDAD FEMENINA 
EN LA RUPTURA DE LOS PARADIGMAS SOCIALES EN EL CUENTO ³O ROSTO 

ATTRAS DO ROSTO´, DE MARINA COLASANTI 
 
RESUMEN: En relación con el mundo exterior, la literatura infantil y juvenil mejora y amplía 
el vocabulario, lo que contribuye al desarrollo del pensamiento crítico y reflexivo, así como 
permite relacionar diferentes ideas y conocimientos. Además, la construcción de identidad y 
memorias a través de la literatura, la inmersión en el imaginario que proporciona la lectura de 
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estas obras y el contacto con el lenguaje literario y poético también pueden ayudar en el proceso 
de formación de la identidad literaria. Frente a estos interrogantes, esta investigación se justifica 
por su importancia no solo literaria sino y documental de una literatura que registra, a través 
del arte, memorias e identidades. Así, este trabajo se propuesto analizar la producción de la 
escritora contemporánea Marina Colasanti, teniendo como corpus la obra "El rostro detrás del 
rostro", presente en la colección Doze reis y la niña en el laberinto del viento (2006). Esta 
elección se debe a que venerar el papel de la mujer contemporánea, como los personajes de las 
obras de Colasanti, resaltando las expresiones llamativas, como lo femenino y la soledad de la 
obra, ayuda a comprender el concepto de identidad, que es un idea central en las obras teorías 
literarias y sociales presentes en reflexiones desde diferentes áreas y orientaciones teóricas, 
como los análisis en torno a la memoria y/o la identidad en la formación y construcción del ser 
en la sociedad contemporánea. Para ello, esta investigación presentará estudios bibliográficos, 
tomando como referentes teóricos a autores que investigan el contexto histórico y cultural en el 
proceso de construcción de la identidad en formación, como Stuart Hall (2006), Zygmunt 
Bauman (2005), Bruno Bettelheim (2002), Hans Robert Jauss (1994), entre otros. 

 
Palabras-llave: Literatura. Identidad femenina. Ruptura. Paradigmas sociales. 
 
 
Considerações iniciais 

 

Para Maria Helena Martins (1988), o ponto de partida para a leitura se dá por meio da 

nossa atuação na organização dos conhecimentos adquiridos perante as situações que a 

realidade impõe e as experiências ao tentar resolver os problemas que se apresentam. Esse seria 

o lado bom do aprendizado da leitura, o que habilita a ler tudo e qualquer coisa, fazendo-se 

presente no cotidiano de todos. Ademais, as concepções de leitura podem ser reduzidas em duas 

caracterizações, sendo: 
 

1) como uma decodificação mecânica de signos linguísticos, por meio de 
aprendizado estabelecido a partir do condicionamento estímulo-resposta 
(perspectiva behaviorista-skinneriana);  
2) como um processo de compreensão abrangente, cuja dinâmica envolve 
componentes sensoriais, emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, 
bem como culturais, econômicos e políticos (perspectiva cognitivo-
sociológica). (MARTINS, 1988, p. 31). 

 
Embora os processos de decodificação e compreensão possam ser percebidos como 

atividades antagônicas que enfatizam um aspecto isolado da leitura, ambos são necessários e 

cRmSlemeQWaUeV, haja YiVWa TXe ³[...] decRdificaU Vem cRmSUeeQdeU p iQ~Wil e cRmSUeeQder sem 

decRdificaU p imSRVVtYel´. (MARTINS, 1988, S. 31). Vr-se então que a leitura é muito mais 

complexa e envolve um conjunto maior de habilidades que se pode inferir à primeira vista. 

Na visão de Bruno Bettelheim, a literatura apresenta ideias de como lidar com algumas 

situações que a vida proporciona, ainda que de maneira simbólica, rumo à maturidade infantil 

e juvenil. Assim, a literatura contribui para ampliar a imaginação da criança, sendo um meio de 
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o indivíduo na infância encontrar-se no mundo, compreender seus sentimentos, suas sensações, 

VeXV medRV. PaUa R aXWRU: ³O cRQWR de fadaV RfeUece VRlXo}eV VRb fRUmaV TXe a cUiaQoa SRde 

aSUeeQdeU QR VeX QtYel de cRmSUeeQVmR´. (BETTELHEIM, 2002, S. 11).  

Na mesma esteira, Karla Cristina Santana (2015) assevera que, ao ler, a criança se 

projeta na personagem do herói da narrativa que, geralmente, é apresentado como um indivíduo 

que luta por algo e, portanto, a criança se identifica com a personagem. Essa identificação é 

importante para trabalhar o imaginário iQfaQWil, SRVWR TXe ³[...] R deVWiQR deVWeV heUyiV cRQYeQce 

a cUiaQoa TXe, cRmR eleV, ela SRde Ve VeQWiU UejeiWada e abaQdRQada QR mXQdR´. 

(BETTELHEIM, 2002, p. 12).  

Assim, a literatura provoca uma dinâmica entre os contos de fadas e o indivíduo que 

se diveUWe e Uecebe cRQWUibXio}eV SaUa a fRUmaomR da VXa SeUVRQalidade e ideQWidade, afiQal: ³O 

conto de fadas procede de uma maneira consoante ao caminho pelo qual uma criança pensa e 

experimenta o mundo; por esta razão os contos de fadas são tão convincentes paUa ela´. 

(BETTELHEIM, 2002, p. 59). 

As reflexões de Hans Robert Jauss (1994) apontam que, a partir do momento em que 

o leitor entra em contato com obras literárias, o que era desconhecido se torna algo mais 

agradável, mais próximo à sua realidade. Ainda sobre essa perspectiva, ele afirma:  
 

À medida que essa distância se reduz, que não se demanda da consciência 
receptora nenhuma guinada rumo ao horizonte da experiência ainda 
deVcRQhecida, a RbUa Ve aSUR[ima da eVfeUa da aUWe ³cXliQiUia´ RX ligeiUa. EVWa 
última deixa-se caracterizar, segundo a estética da recepção, pelo fato de não 
exigir nenhuma mudança de horizonte, mas sim de simplesmente atender a 
expectativas que delineiam uma tendência dominante do gosto, na medida em 
que satisfaz a demanda pela reprodução do belo usual, confirma sentimentos 
familiares, sanciona as fantasias do desejo, torna palatáveis ± na condição de 
³VeQVaomR´ ± as experiências não corriqueiras ou mesmo lança problemas 
mRUaiV, maV aSeQaV SaUa ³VRlXciRQi-lRV´ QR VeQWidR edificaQWe, TXal questões 
já previamente decididas. (JAUSS, 1994, p. 31-32). 

 
Na teoria proposta por Jauss, quando essa distância diminui, o horizonte de 

expectativas aumenta. Como pode ser deduzido de suas explanações, fortalecer sentimento, 

sancionar fantasias, desejos, resolver problemas têm sua primeira realização literária em forma 

de contos populares ± também chamados contos de fadas ±, que possuem uma estrutura 

narrativa da qual todas as outras vertentes contísticas da contemporaneidade são derivadas. 

Entrementes, a seguir, aprofundamos o modo como esses aspectos aparecem nas perspectivas 

sociológicas e literárias que trabalham com o conceito de identidade no mundo contemporâneo. 
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Identidade feminina na contemporaneidade 

 
A literatura, enquanto movimento estético, modificou-se muito ao longo do tempo. Em 

meio à modernidade e ao progresso tecnológico, encontram-se perdidos valores como a leitura, 

a memória e a identidade. Vivemos em constante busca pela nossa identidade, pela essência 

que nos conecta a outras pessoas, considerando esses vínculos estáveis. Nessa perspectiva, 

identidade é o conjunto das características de um povo, originárias da interação dos membros 

da sociedade e da forma de interagir com o mundo. A identidade produz várias manifestações 

identitárias que representam os hábitos de uma nação/região. Tal aspecto nos leva para a 

construção de nossa identidade no seio da vida social, designando o posicionamento de nossas 

memórias, buscando a nossa cultura, de onde viemos e para onde queremos ir.  

Zygmunt Bauman afirma que identidade se revela como invenção e não descoberta; é 

um esforço, um objetivo, uma construção. É algo inconcluso, precário, e essa verdade sobre a 

identidade está cada vez mais nítida, pois os mecanismos que a ocultavam perderam o interesse 

em fazê-lo, visto que, atualmente, interessa construir identidades individuais, e não coletivas. 

EVVe faWR, cRQWXdR, p UeceQWe, ³[...] R SeQVaU VRbUe Ve WeU Xma ideQWidade QmR RcRUUe eQTXaQWR Ve 

acredita em um pertencimento, mas quando se pensa em uma atividade a ser continuamente 

Ueali]ada´. (FARIA; SOUZA, 2011, S. 37). EVVe cRQceiWR VXUge da cUiVe dR SeUWeQcimeQWR, 

decorrente das ideologias existentes na sociedade. 

Já Stuart Hall (2006) apresenta o conceito do que denomina "identidades culturais" 

como aspectos de nossas identidades que surgem de nosso "pertencimento". O autor entende 

que as condições atuais da sociedade estão "[...] fragmentando as paisagens culturais de classe, 

gênero, que, no passado, nos tinham fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais". 

(HALL, 2006, p. 9). 

Essas localizações e pertencimento de nacionalidade se dão justamente por termos 

cUiWpUiRV de Uegi}eV ³QaWXUaiV´, cRm fURQWeiUaV ³QaWXUaiV´ VeSaUadaV, RQde VmR baVeadaV 

classificações de nossa historicidade e características legítimas de nossas lutas. Por isso é 

importante frisar a própria tentativa de conceituação cultural, existencial, identitária, imaginária 

e ideológica. Nessas concepções Bourdieu dirá que: 

 
Ninguém poderia hoje sustentar que existem critérios capazes de fundamentar 
claVVificao}eV ³QaWXUaiV´ em Uegi}eV ³QaWXUaiV´, VeSaUadaV SRU fURQWeiUaV 
³QaWXUaiV´ [...], maV QmR p WXdR: a ³Uealidade´, QeVWe caVR, p VRcial de SaUWe a 
SaUWe e aV claVVificao}eV maiV ³QaWXUaiV´ aSRiam-se em características que nada 
têm de natural e que são, em grande parte, produto de uma imposição 
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arbitrária, quer dizer; de um estado anterior da relação de forças no campo das 
lutas pela delimitação legítima. A fronteira, esse produto de um ato jurídico 
de delimitação, produz a diferença cultural do mesmo modo que é produto 
desta. (BOURDIEU, 2004, p. 114-115). 

 

Assim, a literatura provoca uma dinâmica em que cada tipo de abordagem recai sobre 

um ângulo específico. Segundo Antonio Candido (2000, p. 21), acerca das escolhas 

metodológicas sociais sobre a liWeUaWXUa, ³[...] QRWa-se o deslocamento da obra para os elementos 

sociais que formam a sua matéria, para as circunstâncias do meio que influíram na sua 

elabRUaomR, RX SaUa a VXa fXQomR Qa VRciedade´. EQWmR, YemRV TXe QeVVa abRUdagem QmR e[iVWe 

um conceito único para a ideia de literatura, memórias e identidades, existem experiências 

cotidianas no que se referem ao local, à cultura, à linguagem e aos costumes, que procuram 

alçar-se ao universal. 

Antonio Candido (1995) aponta que a literatura ficcional e poética atua de forma 

humanizadora, sendo que, consciente e subconscientemente, os contos atuam tanto quanto a 

escola e a família na formação do jovem. Desta forma, a narrativa de caráter infantojuvenil se 

estende ao mundo adulto e marca encontros e confrontos discursivos com uma escrita 

WUadiciRQal e, aR meVmR WemSR, cRQWemSRUkQea dRV cRQWRV de fadaV. SeQdR aVVim, Qa RbUa ³O 

URVWR aWUiV dR URVWR´, de MaUiQa CRlaVaQWi, a aXWRUa eYideQcia RV cRQWRV de fadaV cRm ceUWa 

sensibilidade por meio de sua narrativa, transformando-os em contos contemporâneos. Assim, 

renova o gênero, pois, em seus contos, a personagem feminina passa a ter voz, a ser ouvida de 

fato. Nesse contexto, a linguagem poética é extremamente importante e de grande relevância 

para diversos públicos e de vários enfoques humanos, como forma emotiva e expressiva e com 

caráter humanizador e construtor de identidade. 

Nos contos de Marina Colasanti, é notável a presença das características dos contos de 

fadas tradicionais. Essa assertiva se verifica por cRQWa de elemeQWRV, cRmR ³[...] VeXV ambieQWeV 

e seus cenários medievais, a presença de reis, príncipes e princesas, as provas e tarefas por que 

SaVVam R heUyi e a heURtQa´. (SILVA, 2003, S. 31).  

Segundo Borges e Cánovas (2016), nas perspectivas crítica e ortodoxa, esses fatores não 

UeSUeVeQWam aSeQaV Xm URmSimeQWR cRm a aQWiga fRUma, maV Xma aWXali]aomR dela: ³OV 

recursos expressivos e a originalidade dessas construções linguísticas seriam marcas de uma 

personalidade criativa única, encontrada na figura de um profissional que lida com a palavra e 

a UeiQYeQWa´. (BORGES; CÈNOVAS, 2016, S. 152). Tal aWUibXiomR Ve di QR kmbiWR da 

autenticidade advinda das inovações contemporâneas, como nos aponta também Tzvetan 
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TRdRURY (1980, S. 43): ³SeUia aWp Xm ViQal de mRdernidade autêntica num escritor o fato de ele 

QmR maiV RbedeceU j VeSaUaomR dRV grQeURV´.  

Outrossim, o movimento dos contos de fadas contemporâneos baseia-se na quebra de 

paradigmas, na ruptura das barreiras que derruba o dualismo entre homem e mulher, levando 

em consideração que, nos contos de fadas tradicionais, a mulher vivia presa enquanto o homem 

estava livre para elevar-se culturalmente.  

 
O trabalho do crítico, a tarefa de interpretar obras literárias, pressupunha que 
sua capacidade de julgar estivesse orientada ao mesmo tempo por sua 
experiência singular com as obras e por seu contato mais profundo com a 
tradição da cultura para poder criticá-la mais adequadamente. (BOTTON, 
2014, p. 21). 

 
Nos contos tradicionais, nota-se a personagem feminina como uma figura submissa que 

adere aos comportamentos passivos impostos às mulheres. Já, nos contos contemporâneos de 

Colasanti, a personagem feminina se reinventa, constrói suas próprias representações e se torna 

o oposto dos contos tradicionais. Para Hall, a identidade feminina se forma de acordo com o 

meiR VRcial em TXe Ve eQcRQWUa iQVeUida, SRiV ³[...] a ideQWidade p fRUmada Qa iQWeUaomR eQWUe R 

eX e a VRciedade´. (HALL, 1999, S. 11). 

Em uma visão sociológica, Stuart Hall (1999, p. 11) afirma qXe ³[...] a ideQWidade QeVVa 

cRQceSomR VRciRlygica, SUeeQche R eVSaoR eQWUe R µiQWeUiRU¶ e µe[WeUiRU¶ ± entre o mundo pessoal 

e R mXQdR S~blicR´. SeQdR aVVim, VXUge Xm mRdelR VRciRlygicR de ideQWidade dR VXjeiWR, em 

que as velhas identidades estão em declínio, fazendo com que surjam fragmentos ou novas 

identidades do sujeito moderno associadas ao contemporâneo. No decorrer da narrativa, as 

SeUVRQageQV, Qa bXVca Sela ³eVVrQcia´, dei[am de ladR cXlWXUaV, WUadio}eV, Ueligi}eV e WRdaV aV 

características que levam à construção de um ser com caráter, personalidade e qualidades para 

a sociedade.  

 

FUagPeQWR RX QRYa ideQWidade fePiQiQa SUeVeQWe QR cRQWR ³O URVWR aWUiV dR URVWR´  

 

NR TXe di] UeVSeiWR j VXa diegeVe, R cRQWR eVcRlhidR SRVVXi Xm QaUUadRUௗRQiVcieQWe, 

apresentado em 3ª pessoa. Os fatos referentes à trama são centrados na formação de vida dos 

personagens, com tema de natureza existencial, e traz a reflexão de seu passado e pensamentos 

maUcaQWeV QR decRUUeU da QaUUaWiYa. AVVim, ³O URVWR aWUiV dR URVWR´, de Marina Colasanti, 

possibilita emancipar os leitores, libertando-os dos paradigmas sociais com o propósito de 

questionar o lugar destinado ao ser feminino, tanto no contexto social quanto no literário.  
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A epígrafe que abre o artigo não poderia representar melhor nosso texto, pois, o conto é 

construído a partir de experiências de dramas humanos envolvendo reino, guerreiro, rainha e 

V~diWRV. SXmaUiameQWe, ³O URVWR aWUiV dR URVWR´ QaUUa a hiVWyUia de Xm gXeUUeiUR TXe fRi 

vencedor de muitas guerras e que acabou por fragmentar sua identidade em busca de suas 

conquistas. Cansado da vida nômade, apossa-se de um reino e passa a viver no castelo. Pode-

se dizer que o segundo protagonista da narrativa é a personagem feminina, uma vez que, nesse 

sentido, fica claro que o conto aborda o tema da crise de identidade que está ligada ao mundo 

contemporâneo.  

O tempo na narrativa é caracterizado como cronológico e o cenário se dá em um 

castelo, no qual a linearidade dos fatos ocorre em um passado em que as ações e as vivências 

dos personagens transcorrem. Assim, o tempo, o espaço e os personagens são apresentados de 

maneira lógica e as ações desenvolvem-se cronologicamente. Observa-se o começo, o meio, o 

fim de como a narrativa é construída, utilizando os espaços que são notáveis na descrição do 

cRQWe[WR: ³[...] cRQWXdR, SaVVadR Xm aQR, eQWUiVWecia a UaiQha diaQWe daTXela fiViRQRmia 

WUaQcada, liVa VXSeUftcie TXe Qada Ve lia, Qem UiVR, Qem SUaQWR´. (COLASANTI, 2006, S. 62). 

O guerreiro usava uma máscara de ferro desde os campos de batalha e ninguém tinha 

visto seu rosto. Seus súditos acreditavam que ele só tiraria a máscara quando não houvesse mais 

inimigos e todo o perigo já tivesse passado. Passou-se o tempo e com ele o perigo, e mesmo 

depois de tirar e pendurar a armadura, o guerreiro não tirou a máscara. Ninguém questionava 

mais que rosto estaria por baixo.  

Logo veio o desejo em se casar e ter uma companheira e assim o fez, enviou seus 

embaixadores a países vizinhos para que levassem sua proposta e trouxessem princesas 

interessadas em governar com ele aquele reino. De diferentes formas de transporte, várias 

vieram, mas, ao conhecê-lo, assustavam-se com a máscara de ferro e fugiam pelas escadarias. 

Com isso, o guerreiro passou a se desesperar.  

Um dia, quando menos se esperava, chegou a mais delicada das jovens montada em 

um urso pardo, e, ao conhecê-lo, sorriu serenamente. A máscara não a assustou, e isso fez com 

que o guerreiro lhe fizesse a proposta que mais lhe importava: se ela o amasse, ele lhe daria 

tudo, menos tirar sua máscara. E assim ela concordou, pois só queria o amor do guerreiro.  

Casaram-se e foram felizes por um tempo, mas a Rainha foi se entristecendo diante da 

fisionomia trancada, sem expressões, em que não se via alegria ou tristeza. Com isso a esposa 

não se conteve e, pela primeira vez, pediu para que o marido tirasse a máscara para poder 

finalmente conhecer a face de seu amado. Por amor ele acatou o seu desejo e retirou a máscara 

de ferro, e, para surpresa de todos, revelou-se outra máscara por baixo da de ferro, que era feita 
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de bronze. Por trás dessa máscara murmurou o guerreiUR: ³± Se teu amor por mim ainda existe, 

QXQca maiV faoa RXWUR SedidR cRmR eVWe´. (COLASANTI, 2006, S. 62).  

Com o passar do tempo, a rainha ficava cada vez mais a definhar no silêncio, e assim 

os médicos e remédios não conseguiam acabar com tanta melancolia, e, mais uma vez por amor, 

o Guerreiro retira a máscara de bronze na tentativa de fazer sua amada feliz. Contudo, para o 

desespero da Rainha, viram-se somente duas fendas escuras no lugar dos olhos, entalhadas no 

vermelho da máscara de laca, um plástico duro e resistente. O Guerreiro suplica para que ela 

nunca mais peça para ver seu rosto.  

Por fim, ela lutou contra seus desejos e se esforçou para amar o vermelho-sangue que 

reluzia na máscara do marido. Forçou-se a crer que aquele era seu destino. Durou apenas um 

ano a resistência da Rainha. Para resolver isso, ela elabora um estratagema: entraria no quarto 

do Guerreiro, com uma vela acesa, para que com seus próprios dedos retirasse a máscara de 

laca da face de seu marido e em seguida a poria no lugar e guardaria consigo esse segredo.  

Ao conseguir retirar a máscara, um terrível grito acorda o Guerreiro. Ela cambaleia, 

deixa a vela cair sobre as sedas da cama e foge terrivelmente assustada, e atrás de si só se ouve 

o cantar do fogo que se espalha. O castelo arde em chamas. No jardim, os súditos avistam o 

Guerreiro se aproximar da janela em chamas e a máscara cedendo ao calor, derretendo em gotas 

de fogo, sem que se aviste rosto algum, somente um escuro vazio contornado em cabelos que 

estavam em labaredas de fogo e que tomaram conta do Guerreiro.  

Nas obras de Marina Colasanti encontram-se personagens que habitam em lugares 

distantes, vivem em outros tempos, buscam a liberdade, o amor e a própria identidade. 

Colasanti, em suas estruturas e temas, transforma os contos de fadas tradicionais e traz um olhar 

moderno com novos sentidos de reflexão, de fácil entendimento e leitura. Dessa forma, segundo 

Teresa Colomer: ³A liWeUaWXUa deSeQde de Xm UeceSWRU mXiWR mXWiYel e iVWR cRQdiciRQa R eVWXdR 

do passado, já que se precisa dedicar muita atenção às condições de leitura nas quais se foi 

SURdX]iQdR a UeceSomR´. (2003, S. 35). Quando a leitura é incentivada, temos a liberdade de 

estabelecer tempo e critérios para mergulhar dentro do contexto da narrativa. A leitura, nesse 

prisma, pode ser prazerosa e fundamental no contexto em que estiver inserida.  

 
O ponto de partida para uma possível releitura  

 
Nesta pesquisa, sugerimos uma leitura de que o Guerreiro, ao tentar fugir de seu passado 

marcado por guerras, adquiriu máscaras que foram sendo substituídas por outras, máscaras 
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sobrepostas que ofuscavam sua própria identidade. Essa visão coaduna com o posicionamento 

de Stuart Hall sobre os processos de formação identitária: 

  
Assim, a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através de 
processos inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no 
momento do nascimento. Existe sempre algo ''imaginário" ou fantasiado sobre 
sua unidade. Ela permanece sempre incompleta, está sempre "em processo", 
VemSUe "VeQdR fRUmada´. (HALL, 2006, S. 38).  

  
De acordo com Bauman (2005), o pensar sobre se ter uma identidade não ocorre 

enquanto se acredita em um pertencimento, mas quando se pensa em uma atividade a ser 

continuamente realizada, e dentro dessa identidade ideológica ele afirma que a identidade não 

p fRUmada aSeQaV QaV e[SeUirQciaV hXmaQaV: ³AR cRQWUiUiR, eVVa ideia chegRX Qa Yida de 

homens e mXlheUeV cRmR ficomR, fUXWR da cUiVe dR µSeUWeQcimeQWR¶´. (2005, S. 26).  

A crise, por um longo período no conto acompanha o personagem masculino que 

adquire máscaras para sobreviver em meio a tantos conflitos e guerras, numa tentativa de 

sobrevivência e construção da própria história e/ou identidade, que fica evidente na passagem 

dR We[WR: ³Sem TXe QiQgXpm lhe WiYeVVe YiVWR R URVWR, cRbeUWR deVde RV camSRV de baWalha SRU 

eVcXUa miVcaUa de aoR´. (COLASANTI, 2006, S. 61).  

A obra traz uma metáfora sobre o amadurecimento, a independência e a identidade, 

tendo como meio o amor, o casamento, o convívio familiar: ³EQWUeWaQWR, deVejaQdR caVaU-se, o 

Guerreiro enviou seus embaixadores a países vizinhos, que levassem sua proposta e trouxessem 

princesas inteUeVVadaV em gRYeUQaU cRm ele aTXele UeiQR´. (COLASANTI, 2006, S. 61).  

Desse modo foi a construção da identidade da personagem feminina, levando em 

consideração as formas de vida em que eram submetidos nos contos tradicionais e uma 

perspectiva existencial, VRcial e cXlWXUal dRV cRQWRV cRQWemSRUkQeRV de CRlaVaQWi: ³[...] TXaQdR 

a mais delicada das jovens chegou montada num urso-SaUdR´. (COLASANTI, 2006, S. 61).  

A identidade da princesa, uma mulher delicada e forte ao mesmo tempo, adapta-se ao 

casar-se com o guerreiro e se torna aquilo de que ele precisava naquele momento. Contudo, ela 

oprime seus desejos e a vontade de ver o rosto de seu amado vai ficando cada vez mais distante. 

³± Se você me amar ± disse o Guerreiro por trás da máscara ±, tudo lhe darei. Menos uma coisa. 

NXQca Seoa SaUa YeU meX URVWR´. (COLASANTI, 2006, S. 62).  

Em busca de esconder seus sentimentos e incapaz de solucionar esses conflitos, 

começou a Rainha a definhar em silêncio, os médicos foram incapazes de encontrar remédio 

para essa melancolia. A personagem acaba por construir, evoluir e/ou adaptar sua personalidade 

e identidade de forma que, na narrativa, não se fragmenta, mas evolui quebrando paradigmas e 
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estereótipos a elas associados como status, papéis e posição social da mulher perante a 

sociedade, revelando a rotulação do papel de gênero nos contos tradicionais.  

Emergida em meio às tristezas, não conseguiu esconder por muito tempo seus desejos e 

vontades e passou a pedir ao marido que retirasse sua máscara e ele, por amor, assim o fez por 

YiUiaV Ye]eV: ³AcabaQdR SRU imSlRUaU aR maUidR TXe a WiUaVVe, dei[aQdR-se ver. ± Porque te 

amo, faço o que me pedes ± diVVe R GXeUUeiUR´. (COLASANTI, 2006, S. 62).  

A identidade feminina da personagem ganha forma e/ou se transforma na busca de um 

sentido para si ou para o outro e uma nova forma de existência, na qual não se encaixa a 

VXbmiVVmR femiQiQa e a fUagilidade Ve RfXVca, cRmR Ve RbVeUYa: ³EQWmR Xma QRiWe decidiX. 

Acesa uma vela, avançou em direção ao sono do Guerreiro. Pedir, nunca mais. Tiraria a máscara 

de leve, e a poria no lugar, guardando consigo o segredo. Bastava-lhe VabeU´. (COLASANTI, 

2006, p. 64).  

Podemos observar que na obra de Marina Colasanti são utilizados alguns temas 

universais, como o amor, o medo e os anseios da mulher, e isso estabelece um elo com a 

sociedade contemporânea. Para Candido (1995), essa é uma necessidade que deve ser satisfeita 

sob pena de despersonalização, pois ao formar emoções e visões de mundo, organizamo-nos e 

nos libertamos do caos, e com isso nos humanizamos. Negar o prazer da leitura literária é 

distorcer a nossa humanidade. 
 

Considerações finais  

 

O conto de Marina Colasanti contribui para os estudos sobre a narrativa da literatura 

infantojuvenil que norteiam a sociedade ao dar voz feminina à literatura brasileira, buscando o 

rompimento de paradigmas e rotulação da mulher perante a sociedade, com o propósito de 

questionar o lugar destinado ao ser feminino, tanto no contexto social quanto no literário, em 

que a personagem feminina constrói e/ou reconstrói sua identidade, renovando os contos de 

fadas.  

Desse modo, aprender uma língua, formar-se leitor literário e aprender literatura, 

definem-se por abrir nossas próprias identidades à mudança e, por refletir sobre as identidades 

que assumimos e as que podemos assumir como indivíduos e como grupos sociais, portanto, ao 

ensinar língua e literatura na escola, lidamos diretamente com a construção das subjetividades 

dos alunos, indissociavelmente ligadas à construção de suas identidades sociais.  

Esse raciocínio mostra que a personagem feminina se adapta às necessidades da 

narrativa, posto que não existem apenas contos de fadas e sim várias formas de contos 
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contemporâneos, nos quais a escrita colasantiana apresenta uma realização bem sucedida da 

transformação, criação e/ou evolução da identidade feminina, rompendo com paradigmas 

enraizados na sociedade.  

Nos foi possível perceber que não há como falar em língua e literatura sem lidar com as 

identidades de cada um dos grupos, sem falar na representação histórica de identidades de 

indivíduos de grupos e de entidades mais abstratas como nações e comunidades linguísticas, 

ignorando a cultura e a diversidade cultural. O uso da língua é o espaço de nossa constituição. 

Ao usar nossa língua nas mais diversas situações, estamos interagindo com outros e lidando 

continuamente com representações de nós mesmos e dos outros, eis o fazer colasantiano. 
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